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O termo região deriva do latim 
regio, que se refere à unidade po
lítico-territorial em que se dividia 
o Império Romano. Sua raiz está no 
verbo regere, governar, o que atri
bui à região, em sua concepção 
original, uma conotação eminente
mente política 1• 

O termo, contudo, passou a de
signar uma dada porção da super
fície terrestre que, por um critério 
ou outro, era reconhecida como di
ferente de uma outra porção. O ter
mo região faz parte da linguagem 
do homem comum. No entanto é 
um conceito-chave para os geógra
fos e tem sido empregado também 
por todos os cientistas sociais 
quando incorporam em suas pes
quisas a dimensão espacial. 

O propósito deste artigo é o de 
colocar em evidência como os geó
grafos, ao longo da História da Geo
grafia, consideraram o termo região. 
O intuito é clarificar para os não-ge
ógrafos os diferentes significados 

que os geógrafos atribuem a este 
conceito-chave. Adicionalmente, e 
visando a contribuir para melhor 
qualificar o conceito em pauta, ten
tar-se-á estabelecer uma conexão 
entre o conceito de região e a cate
goria filosófica da particularidade. 

Tradição e Pluralismo 
Associado genericamente à noção 

de diferenciação de áreas, o conceito 
de região tem se constituído, ao longo 
da história moderna do pensamento 
geográfico, em um de seus conceitos
chaves, os outros sendo os de paisa
gem, espaço, lugar e território. 

Em torno do conceito de região 
desenvolveu-se intenso debate entre 
os geógrafos, debate que está centra
do na procura de um conceito e um 
método que fornecessem à geogra
fia a sua identidade, diferenciando
a tanto das ciências naturais como 
das ciências sociais2

• 
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Desde o início do último quartel 
do Século XIX, quando a geografia 
é institucionalizada como disciplina 
nas universidades européias, até 
1970, aproximadamente, três gran
des acepções de região foram esta
belecidas entre os geógrafos. 

A primeira apóia-se nos dados da 
natureza. Trata-se da região natural, 
conceito adotado tanto pelos geógra
fos físicos como por aqueles que 
adotaram o determinismo ambien
tal, isto é, a visão darwinista e neo
lamarckiana como base para o enten
dimento das relações entre homem 
e natureza. A região natural é conce
bida como uma porção da superfície 
terrestre identificada por uma espe
cífica combinação de elementos da 
natureza, como, sobretudo, o clima, 
a vegetação e o relevo, combinação 
que vai se traduzir em uma especí
fica paisagem natural: as áreas de 
cerrado e de floresta equatorial são 
exemplos de regiões naturais. Para 
aqueles geógrafos a região natural 

1 Consulte-se sobre o assunto: LACOSTE, Y. A geografia serve antes de mais nada para fazer a guerra. Lisboa: Iniciativas Editoriais, 1977. 
2 Vejam-se, sobretudo: HARSTHORNE, R. The nature of geography: a criticai survey of current thought in lhe light of lhe past. Annals ofthe Association of American 

Geographers, Laurence, v. 29, n.3/4, p. 171-658, Sept./Dec. 1939; CAPE L, H. Filosofia yciencia en la geografia contemporanea. Barcelona: Barcanova, 1981; 
JAMES, P. E. Ali possible words: a history of geographical ideas. lndianapolis, The Odyssey Press, 1972. 
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constitui-se no recorte espacial mais 
relevante para os seus propósitos3

• 

Entender a ação combinada dos 
processos naturais e o impacto da ação 
humana sobre a região natural são, 
ainda hoje, de grande interesse para os 
geógrafos em geral. Entretanto, a re
gião natural não mais se constitui na 
referência espacial chave, entre os 
geógrafos, para explicar diferenças no 
processo de desenvolvimento econô
mico e social, e, no limite, justificar a 
expansão colonial, talco mo ocorreu no 
período entre 1870 e 1920, em que a 
visão determinista caracterizou o pen
samento de parcela significativa dos 
geógrafos. 

A segunda acepção de região origi
na-se de uma reação à matriz positi
vista que sustentavaaleituradeterrni
nistadaregião natural. A matriz agora 
é o historicismode base neo-kantiana, 
enfatizando a separação entre ciênci
as naturais e sociais, atribuindo um 
caráter idiográfico aos eventos e às 
regiões, ao tempo e ao espaço. A His
tória reduzia-se a uma sucessão de 
eventos em relação aos quais a contin
gência e a intencionalidade eram pe
ças fundamentais para a compreensão 
da ação humana. 

Aregiãopassaaservistacomoárea 
de ocorrência de uma mesma paisa
gemcultural. Trata-se agora da região
paisagem, dois termos que nas lfuguas 
alemã e inglesa podem ser referidos 
com uma única palavra, respectiva
mente, landschaft e landscape. 

A região é agora entendida como o 
resultado de um longo processo de 
transformação da paisagem natural em 
paisagem cultural. O arranjo dos cam
pos, o sistema agrícola e o hábitat ru
ral, como também o dialeto e os cos
tumes estão, entre outros, constituin
do um conjunto integrado de traços 
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culturais que definem um gênero de 
vida. A região é vivenciada pelos seus 
habitantes que reconhecem sua exis
tência concreta a ponto de nomeá-la: 
Pays de la Brie, Sertão, Amazônia, 
Campanha Gaúcha, etc. Poroutrolado, 
os habitantes têm a sua identidade refe
renciada à região que habitavam4

• 

O período que se estende de 1920 
a 1950caracterizou-se, na história do 
pensamento geográfico, pela impor
tância assumida pelo conceito de re
gião-paisagem. 

A década de 50 foi marcada, na 
geografia, sobretudo nos países de lín
gua inglesa, pela denominada revolu
ção teorético-quantitativa, de base 
eminentemente lógico-positivista. 
Emerge então a terceira acepção de 
região entre os geógrafos. Acepção que, 
contudo, não elimina as anteriores. 

A região é considerada a partir de 
propósitos específicos, não tendo a pri
ori, como no caso da região natural e da 
região-paisagem, uma única base empí
rica É possível identificar regiões cli
máticas, regiões industriais, regiões 
nodais, ou seja, tantos tipos de regiões 
quantos forem os propósitos do pesqui
sador. A região natural e a região-paisa
gem passam a ser apenas uma das múl
tiplas possibilidades de se recortar o es
paço terrestre. A região constitui-se 
para os geógrafos lógico-positivistas 
em uma criação intelectual, criada a 
partir de seus propósitos específicos. 

Conceitualmente a região é uma 
classe de área, isto é, um conjunto 
de unidades de área, como os muni
cípios, que apresenta grande unifor
midade interna e grande diferença 
em face de outros conjuntos. Os prin
cípios da taxonomia são adotados e 
os procedimentos operacionais são 
os da estatística descritiva, entre eles 
as medidas de variabilidade, a análise 
fatorial e a análise de agrupamento5 • 

Verificou-se uma profusão de es
tudos recortando os países em dife
rentes tipos de regiões homogêneas 
e regiões funcionais, as primeiras em 
tomo de características consideradas 
como fixas e as segundas associadas 
aos diversos fluxos que percorrem o 
espaço. A vinculação entre estas 
numerosas regionalizações e o siste
ma de planejamento regional era, 
nos anos 60 e 70, muito nítida. 

Não há dúvidas que por volta de 
1970 o pluralismo conceitual estava 
plenamente estabelecido entre os 
geógrafos no que diz respeito ao con
ceito de região. Pluralismo que se 
constituiu em um dos ingredientes de 
uma longa e complexa tradição. 

A partirdadécadade 70, no âmbito 
da incorporação de novos paradigmas 
à geografia, o conceito de região rea
parece no interior de uma geografia 
crítica fundamentada no materialismo 
histórico e dialético, comotambémnas 
geografias humanista e cultural. Adi
cionalmente, o conceito de região 
despertao interesse de não-geógrafos, 
daqueles que de alguma forma se in
teressam pela dimensão espacial da 
sociedade. Novos conceitos de região 
foram produzidos por geógrafos e não
geógrafos, ampliando ainda mais o 
pluralismo conceitual. 

Segundo Anne Gilbert três con
ceitos de região foram desenvolvi
dos pós-19706• O primeiro refere-se 
à região como uma resposta aos pro
cessos capitalistas, sendo a região 
entendida como a organização espa
cial dos processos sociais associados 
ao modo de produção capitalista. 
Trata-se da regionalização da divi
são social do trabalho, do processo 
de acumulação capitalista, da repro
dução da força de trabalho e dos 
processos políticos e ideológicos. 
Alguns autores argumentam ainda 

3 Exemplos desta concepção estão em: HERBERTSON, A. J. The major natural regions: an essayin systematicgeography. The GeographicaiJournal, London, 1905; 
DRYER, C. Natural economic regions. Annals of the Associatlon of American Geographers, Laurence, v. 5, p. 121-125, 1915. 

• Sobre esta visão consultem-se os estudos de: LACOSTE, op. cit.; HARSTHORNE, op. cit.; CAPEL, op. cit.; JAMES, op. cit.; Consulte-se também: Claval, P. 
Evolución de la geografia humana. Barcelona: Oikos-Tau, 1974. 

5 O estudo fundamental sobre a visão lógico-positivista da região é o de: Grigg, D. Regiões, modelos e classes. Boletim Geográfico [do] IBGE, Rio de Janeiro, 
v. 32, n. 234, p. 3-46, maio/jun. 1973. 

• GILBERT, A. The new regional geography in english and french-speaking countries. Progress in Human Geography, London, v. 12, n. 2, p. 208-228, Jun. 1988.; 
Consulte-se também DUARTE, A. C. Regionalização: considerações metodológicas. Boletim de Geografia Teorética, Rio Claro, v. 1 o, n. 20, 1980. 



R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, v. 57, n. 3, p.l-107, jul./set. 1995 

ser a região o resultado de práticas 
específicas de classe, de uma cultu
ra distinta ou do regionalismo. 

Merecem menção as contribui
ções, entre outras, de Coraggio, 
Massey e Smith que, com uma abor
dagem fundada no marxismo, redis
cu tem o conceito de região7

• 

No segundo conceito, a região é 
considerada como foco de identifica
ção, sendo "definidacomoumconjun
to específico de relações culturais entre 
um grupo e lugares particulares", uma 
"apropriação simbólica de uma porção 
do espaço por um determinado grupo" 
e, assim, "um elemento constituinte de 
uma identidade"8

• 

Duas têm sido as fontes desta abor
dagem. Uma é a geografia humanista 
que se apóia nas filosofias do signifi
cado e que, em última instância, con
sidera a região como um espaço vivi
do. Esta concepção não se distancia 
muito da tradicional conceitualização 
da região fundada na paisagem e no 
gênero de vida. A outra é a geografia 
cultural renovada, cujaorigemremon
ta aos estudos sobre a paisagem reali
zados por geógrafos alemães, france
ses e anglo-saxônicos. 

Os estudos de Piveteau, Tuan e 
Frémont são exemplos desta aborda
gem. A este respeito o título do livro 
de Frémont é sugestivo: Região
Espaço Vivido9

• 

A região como meio para intera
ções sociais constitui-se no terceiro 
mododesuaconceitualizaçãopós-70. 
Trata-se de uma visão política da 
região com base na idéia de que 
dominação e poder constituem fato
res fundamentais na diferenciação 

de áreas. Os estudos de Pred, Gre
gory e Raffestin são exemplos desta 
abordagem pós-70 da região10

• 

As Razões do 
Pluralismo 

Os três conceitos de região que 
emergiramapós 1970têmemcomum 
o fato de estarem apoiados na idéia da 
persistênciadadiferenciaçãodeáreas, 
não compartilhando a tese de que o 
mundoestejasetomando homogêneo, 
indiferenciado e, conseqüentemente, 
as regiões estejam desaparecendo: ao 
contrário, admitem o processo de sua 
transformação. Deste modo a percep
ção da diferenciação de áreas, nítida no 
final do século, é plenamente ratificada. 

É necessário apontar e ressaltar 
que o debate sobre a natureza da 
região inicia-se em um momento em 
que o mundo, sob a égide do capita
lismo industrial, já está simultanea
mente unificado e dividido, poden
do-se falar em uma economia mun
dial, conforme assinala Eric Hobs
bawn11. Segundo este autor a Histó
ria de cada porção da superfície ter
restre não é mais autônoma, mas 
dependente, em maior ou menor 
grau, de processos gerais, universais. 
A globalização, etapa superior da 
espacialidade capitalista, que emer
girá a partir do final da 2ª Guerra 
Mundial, toma mais complexa ain
da a fragmentação articulada de 
superfície terrestre. 

A fragmentação exprime-se na 
di visão territorial do trabalho que se 
caracteriza diretamente por especi
alizações produtivas, mas também 
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por outras características sociais, 
culturais e políticas, espacialmente 
variáveis. A articulação, por sua vez, 
exprime-se pelos diversos fluxos 
materiais e imateriais que percorrem 
a superfície terrestre, integrando 
pontos e áreas diversos 12

• 

A economia mundial e a globali
zação econômica não geraram a ho
mogeneização global, mas ora rati
ficaram, ora retificaram as diferen
ças espaciais que já existiam. O ca
pitalismo industrial, em realidade, 
criou, desfez e refez unidades regi
onais nos diferentes continentes. As 
que foram pouco ou nada afetadas 
passaram a constituir-se em "regiões 
de reserva" que o futuro iria afetar. 

As regiões préexistentes, refeitas 
ou recém-criadas, por outro lado, 
tornaram-se articuladas, originando 
uma economia mundial cuja confi
guração espacial que se assentava 
em um único mosaico passou a se 
tornar cada vez mais complexa, 
constituída de regiões de diversas 
dimensões, formas e conteúdos. A 
partir da segunda metade do Século 
XIX, o único mosaico que recobria a 
superfície da Terra começava a ceder 
lugar para diferentes recortes especi
ais que se superpunham. 

A fragmentação articulada que ca
racteriza a globalização é mais com
plexa, implicando na afirmação de 
múltiplos mosaicos que se acham ir
regularmentesuperpostos. E organiza
dos espacialmente de tal modo que, 
dependendo do ângulo de nossa aná
lise, privilegiamos apenas um dos múl
tiplos mosaicos superpostos. Isto é 
possível porque as diferenças espaci
ais podem ser descritas pela figura de 

7 Vejam-se: CORAGGIO, J. L. Territorios en transición. Quito: Ciudad, 1987; MASSEY, D. Spatial division of /abour. social structure and the geography of pro
duction. London: MacMillan, 1984; SMITH, N. Uneven development natura, capital and the production of space. Oxford: Basil Blackwell, 1984. 

• GILBERT, op. cit., p. 210. 

• Consultem-se os estudos de: PIVETEAU, Jean-Luc. Le sentimentd'appartenance régionale en Suisse. Revue de Géographie Alpine, Grenoble, v. 57, n. 2, p. 361-386, 
1969; TUAN, Y. Espaço e lugar. São Paulo: DI FEL, 1983; FRÉMONT, A. A região, espaço vivido. Coimbra: Álmadina, 1980. 

10 PRED, A. R. Place as a historically contingent process: structuration and time-geography of becoming places. Annals of the Associaüon of American Geographers, 
Laurence, v. 74, n. 2, Jun. 1984; GREGORY, D. Human agency and human geography. Transactions of the lnstitute of British Geographers, New serie, n. 6, 
1981; RAFFESTIN, C. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993. Esta corrente é fortemente influenciada pelo pensamento de Anthony Giddens. 
Sobre o assunto consulte-se: HAUER, J. What about regional geography after structuration theory. In: JOHNSTON, R. J., HAUER, J., HOEKVELD, G. A. 
(Orgs.). Regional geography. current development and futura prospects. London: Routledge, 1990. 

,, HOBSBAWN, E. A era docapita/1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1977. 
12 SANTOS, M. Os espaços da globalização. In: SIMPÓSIO NACIONAL DE GEOGRAFIA URBANA, 3., 1993, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de Janeiro: IBGE, 

1993.225 p. p. 33·37. 
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um complexo caleidoscópio que já 
estava se formando a partir da segun
da metade do Século XIX. 

O mesmo se pode dizer das redes 
que articulavam as diversas regiões. 
Os fluxos não estão mais sistemáti
ca e monotonicamente organizados 
de forma hierárquica, originando um 
único padrão de rede que uniforme
mente recobria a superfície terrestre 
a partir da segunda metade do Sécu
lo XIX. Os fluxos tomaram-se mais 
densos, mais variados e multidireci
onados. Há diferentes redes reco
brindo a superfície terrestre, redes 
que são planejadas e espontâneas, 
formais e informais, temporárias e 
permanentes, materiais e imateriais, 
regulares e irregulares13

• 

E mais. A partir do pós-guerra o 
processo de fragmentação articula
da tomou-se mais acelerado. A capa
cidade do capitalismo (re )fragmentar 
e ( re )articular a superfície terrestre foi 
ampliada. Em outras palavras, o espa
ço do homem foi fortemente subme
tido a um processo de reconstituição 
das diferenças espaciais, processo 
que assumiu enorme rapidez. Fazer, 
desfazer e refazer as diferenças es
paciais tomou-se, de forma mais 
eloqüente, uma das características da 
economia global, ainda que perma
neça a diferencialidade espaço-tem
poral. O Brasil, neste sentido, apre
senta-se como um rico laboratório 
para o estudo da criação, do desfazer 
e do refazer de regiões. 

As mudanças na organização es
pacial que a economia mundial pri
meiramente provocou e que foram 
aceleradas pela globalização econô
mica, foram, de um modo ou de 
outro, percebidas pelos geógrafos. 
Admitimos, em realidade, que os 
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diversos conceitos de região que os 
geógrafos desenvolveram constitu
em respostas aos múltiplos ângulos 
com que eles observaram e obser
vam o mundo real já complexamen
te fragmentado e articulado. Com a 
globalização este processo de exer
cer muitos olhares sobre o espaço do 
homem foi acentuado. Pois a reali
dade assim o permite como, mais 
timidamente, já permitida no final do 
Século XIX e início do Século XX. 

A globalização não elimina are
gião. Pelo contrário, torna-a mais 
rica, com mais qualificativos, tal 
como discutido por Anne Gilbert14

• 

Toma-a mais persistente e, por isso 
mesmo, fundamental. 

Região e a Categoria 
da Particularidade 

A diferenciação de áreas, resul
tante tanto de processos da natureza 
como sociais e razão de ser da pró
pria geografia como um saber dota
do de uma relativa autonomia, cons
titui-se na base da possibilidade de 
se poder falar em região. 

Mas diferenciação de áreas não 
está, no nosso entender, associada 
à noção de unicidade hartshomia
na (uniqueness) 15

• Não se associa 
à idéia de singularidade que enten
demos vincular-se ao conceito de 
lugar, mas sim à idéia de particu
laridade, isto é, uma mediação 
entre o universal (processos gerais 
advindos da globalização) e o sin
gular (a especificação máxima do 
universal) 16

• Segundo Lukacs o 

movimento do singular ao univer
sal e vice-versa é sempre mediatiza
do pelo particular: ele é um membro 

intermediário real, tanto na realida
de objetiva quanto no pensamento 
que a reflete de um modo aproxima
tivamente adequado 17

• 

A particularidade, continua 
Lukacs "com relação ao singular, 
representa uma universalidade rela
tiva e, com relação ao universal, uma 
singularidade relativa" 18

• E mais, 
para Lukacs o particulartemocorrên
ciananaturezae na sociedade, através 
da espécie, gênero, classe, estrato e, no 
nosso entender, na região. 

A particularidade traduz-se, no 
plano espacial, na região. Esta resul
ta de processos universais que assu
miram especificidades espaciais 
através da combinação dos proces
sos de inércia, isto é, a ação das es
pecificidades herdadas do passado e 
solidamente ancoradas no espaço, 
de coesão ou economias regionais 
de aglomeração que significa a 
concentração espacial de elemen
tos comuns numa dada porção do 
espaço e de difusão que implica no 
espraiamento dos elementos de 
diferenciação e em seus limites es
paciais impostos por barreiras natu
rais ou socialmente criadas. 

Com a globalização o caráter par
ticular da região, não mais dotada de 
autonomia, como talvez pudesse ser 
concebido em relação às velhas regi
ões-paisagens européias, fica clara
mente evidenciado. E as múltiplas 
possibilidades de recortar a superfí
cie terrestre tomam a categoria da par
ticularidade mais relevante. 

Neste sentido, além da própria 
realidade demandar o conceito de 
região, ele constitui-se na mais im
portante via geográfica de se intro
duzir na geografia a relevante e di
fícil categoria da particularidade. 

13 CORRÊA, R. L. Redes, fluxos e territórios: uma introdução. In: SIMPÓSIO NACIONAL DE GEOGRAFIA URBANA, 3., 1993, Rio de Janeiro. Anais ... Rio de 
Janeiro: IBGE, 1993.225 p. p. 31-32. 

14 GILBERT, op. cit. 
15 HARSTHORNE, op. cit. 
16 LUKACS, G. Introdução a uma estética marxista: sobre a categoria da particularidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. 
17 ibid., p. 112. 
18 ibid., p. 117. 
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Alguns 
Questionamentos à 
Guisa de 
Considerações Finais 

Alguns questionamentos podem 
ser agora formulados à guisa de 
considerações finais. Referem-se 
eles ao Brasil, um notável labora
tório para os estudos regionais, um 
País onde os processos sociais têm 
sistematicamente se realizado de 
modo espaço- temporalmente di
ferenciado, onde a criação, o des
fazer e a recriação de regiões se 
processam com enorme rapidez, 
não se verificando uma estabilida
de regional longamente enraizada. 

Entre as possíveis questões indi
cam-se as seguintes: 

a) Que transformações regionais 
verificaram-se e estão se verifican
do a partir da industrialização da 
agricultura que afetou a estrutura 
fundiária, as relações de produção, 
a pauta dos produtos cultivados e os 
sistemas agrícolas, o hábitat e a pai
sagem rural, assim como as densida
des demográficas rurais? 

b) O que significa, na década de 
90, falar em Sertão, Agreste e Zona 
da Mata, tradicionais regiões do 
Nordeste? Outros exemplos poderi
amsermencionados(CampanhaGa
úcha, Alto Uruguai, Norte paranaen
se, Zona Bragantina, Recôncavo 
Baiano, Campos Gerais, Oeste pau
lista, entre tantos outros). 

c) Que novas regiões estão sendo 
criadas no Brasil? Que processos so
ciais gerais e que agentes estão pro
duzindo novos recortes espaciais que 
são, pouco a pouco, reconhecidos 
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pelos seus habitantes, muitos dos 
quais recém-chegados? Aesterespei
to acreditamos que a Amazônia cons
titui-seemgranderegiãonointeriorda 
qual regiões menores ainda irão se 
constituir, enquanto outras estão em 
pleno processo de elaboração. 

d) Que questão regional pode ser 
identificada em cada uma das grandes 
regiões brasileiras? Em outras palavras, 
qual o embate entre o velho (a organiza
ção sócio-espacial preexistente) e o 
novo (novos elementos econômicos e 
culturais) em cada uma das regiões, 
embateestequeacabalevandoaodesfa
zer da velha região e o refazer de outra, 
nova, mas que contém traços da antiga. 

A região, esta particularidade dinâ
mica, continua a desafiar os geógrafos 
em sua tarefa de tornar inteligível a 
ação humana no tempo e no espaço. 
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Resumo 
No presente estudo o autor ratifica a pluralidade conceitual do termo região, pluralidade que os geógrafos já reconheciam 

desde o final do Século XIX. A pluralidade conceitual é possível porque a economia mundial e aglobalização permitem estabelecer 
diversos recortes espaciais. 

Abstract 
There are severa! concepts of region, concepts already known and accept by geographers since the late 19'h century. The 

conceptual plurality is possible for the world economy and globalization permit several regional division of the space of man. 

Recebido para publicação em 26 de maio de 1994. 


